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      A chuva fraca caía e a lua não estava visível por causa da forte nebulosidade. O clima era uma das muitas razões pelas quais eles escolheram esta noite para esta missão. Uma longa fila de luzes iluminava a calçada, e a estrada geralmente movimentada tinha pouco tráfego a essa hora da noite. O letreiro luminoso do prédio dizia North East Regional Hospital. Cerca de cem metros ao sul da placa havia um caminho estreito e pavimentado. Lá, um sinal apagado menor dizia Somente Tráfego Autorizado. Essa via levava a uma alcova escura entre o hospital original e a uma adição que foi construída no final dos anos 70. Essa área era restrita e não iluminada, porque ninguém queria ver onde o hospital mantinha as lixeiras. Havia várias cercas vivas e algumas árvores ornamentais para ajudar a obscurecer parcialmente o caminho.

      Sem aviso, no fundo da alcova, uma luz azul neon começou a se formar entre duas lixeiras. Começou a cerca de um metro e meio do chão e rapidamente cresceu para cerca de um metro e meio de altura por dois metros e meio de largura. Assim que alcançou o tamanho máximo, uma mulher de estatura mediana, de corpo esbelto, saiu do portal e entrou na alcova. A luz desapareceu. Durante os seis segundos em que o portal existiu, houve uma conexão entre nosso período e outro, que não existiria por quase cem anos.

      A mulher tropeçou, agarrou a lixeira e a usou para se equilibrar. Ela respirou fundo várias vezes para ajudá-la a se concentrar e, em seguida, retirou um pequeno dispositivo do bolso do uniforme azul claro que usava e o pressionou contra o pescoço. Fez uma careta quando houve um breve momento de dor onde tocou no pescoço. Então ela relaxou quando uma sensação quente passou por seu corpo. Ela devolveu o injetor automático avançado ao bolso e esperou alguns segundos, enquanto os quatro medicamentos entravam em vigor. Ao sentir que o analgésico e poderoso estimulante estavam funcionando, começou a caminhar em direção à calçada. A droga contra náuseas parecia estar ajudando, mas não tão bem assim. O quarto medicamento ela não conseguiu identificar, mas lhe disseram que isso desaceleraria o colapso celular letal que estava destruindo seu corpo.

      Ela sabia que tinha que se mexer. O injetor automático continha apenas mais duas doses e ela precisava cumprir sua missão antes que a final acabasse. Ela saiu da alcova e foi para a calçada. Virando à direita, caminhou em direção à entrada principal do hospital, com crescente preocupação à medida que avançava. Sua náusea parecia piorar a cada passo e ela já podia sentir sua força desaparecendo. Felizmente, ela conhecia o layout do hospital, tendo o estudado bem antes de sua missão. A entrada principal estava logo à frente e apenas poucas pessoas estavam indo na mesma direção que ela.

      A mulher passou pela porta de correr de vidro e um guarda de segurança estava sentado em uma mesa do lado de dentro. Ela girou a etiqueta de identificação pendurada em seu uniforme para que o guarda pudesse ver o logotipo do North East Region e continuou andando. O crachá tinha o nome Abby Russell. Isso fora uma piada daqueles que haviam fabricado o crachá. Abby Russell era o nome da última pessoa a servir como Presidente dos Estados Unidos.

      "Obrigado. Tenha um bom plantão", disse o guarda.

      A mulher que estava morrendo continuou andando, pensando como aquilo tinha sido fácil. Ela sabia que os níveis mínimos de segurança eram a principal razão para usar esse período para a missão. Ela caminhou até o corredor de elevadores, conferindo seus conhecimentos contra a placa, que dizia que a Maternidade estava no quarto andar. Depois que a porta do elevador se fechou, ela se encostou na parede quando ele começou a se mover. Fechou os olhos, descansando e agradecendo por estar sozinha. A dor continuou a aumentar. A cabeça doía mais, mas o estômago e as extremidades também doíam e a dor piorava rapidamente.

      As portas do elevador se abriram e, com um esforço considerável, ela se forçou a sair e andar pelo corredor. Ela sabia que não estava caminhando em linha reta e até se sentia tropeçando, mas precisava continuar. Esperava que ninguém a visse e pensasse que estava embriagada. De acordo com o plano, ainda era muito cedo para outra injeção. Se ela as usasse no momento errado, não conseguiria voltar para o portal e para casa.

      Casualmente, passou pelo posto de enfermagem, notando um homem sentado trabalhando em um computador. Ela sorriu, aliviada ao ver que a pesquisa havia sido correta e que seus uniformes combinavam com os dele. Pelo menos sua roupa não chamaria atenção.

      Em seguida, no corredor, estava o berçário. Dentro havia doze berços, dos quais apenas seis tinham bebês. Uma enfermeira estava lá, trocando a fralda de uma das crianças. Nenhum dos funcionários prestou atenção à estranha, que propositalmente atravessou o corredor. No final, ela virou à esquerda e encontrou o que procurava – uma porta marcada Utilitário. Ela lutou, mas conseguiu abrir a porta, sua destreza falhava, depois entrou e deixou-a fechar atrás dela. Depois de remover o injetor automático do bolso, ela novamente o pressionou na lateral do pescoço. A sensação de calor voltou, assim como sua força e atenção. A dor diminuiu um pouco, mas ainda era significativa.

      A sala continha caixas para roupa de cama suja e latas de lixo parcialmente cheias, além de material de limpeza. Ela foi até a pia, colocou a tampa no ralo e pegou dois pacotes selados do bolso, rasgando-os e jogando o conteúdo em pó na pia. Levantou a blusa do avental e tirou do cinto duas pequenas garrafas que havia anexado de cada lado. Cada uma tinha cerca de 230 mililitros. Desapertou as tampas, respirou fundo e derramou o líquido verde sobre o pó. O efeito foi imediato. Uma fumaça química branca, e inofensiva, começou a encher o armário. Ela se virou e saiu da sala, certificando-se de deixar a porta entreaberta para permitir que a fumaça química pungente preenchesse o corredor. Ela voltou para a ala com os recém-nascidos. Pouco antes de chegar lá, entrou em um quarto de paciente desocupado. Se escondeu nas sombras e esperou. Após dois minutos completos, sua ansiedade começou a crescer. A espera estava demorando demais. A dor estava de volta, quase tão ruim quanto antes de sua última dosagem, e seu pensamento estava ficando confuso.

      Finalmente, ela pôde sentir o cheiro da fumaça enquanto enchia o corredor. Ela ouviu vozes preocupadas se aproximando e observou a mulher e, em seguida, o homem, passarem correndo pelo seu esconderijo, em direção à fonte da fumaça. Assim que pareceu seguro, ela saiu da sala, olhando para a esquerda e para a direita, e depois atravessou para o berçário, onde retirou do cinto um dispositivo do tamanho de um baralho de cartas e o segurou no leitor de cartões. A porta se abriu. Derrotar a segurança eletrônica primitiva tinha sido uma das partes mais simples da missão.

      Ela entrou e leu os nomes nos berços, procurando por Devin Baker. O primeiro nome que viu pertencia a uma linda bebê chamada Tasha Doller. Ela reconheceu esse nome. Tasha havia sido objeto de uma missão anterior. Infelizmente, Tasha morreu em um afogamento acidental no início da adolescência, antes que pudesse ser útil. Devin estava ao lado de Tasha e estava dormindo pacificamente. A invasora rapidamente o desembrulhou, removeu um novo injetor automático, de dose única, do outro bolso e o pressionou na perna dele. Tão rapidamente quanto suas mãos trêmulas permitiram, ela embrulhou o bebê, que agora chorava, e saiu da sala. Caminhou até o elevador, enfiando o injetor automático gasto no bolso. O elevador chegou, ela entrou e se injetou pela terceira e última vez. Com esta injeção, a melhora foi mínima.

      Quando saiu do elevador, ela removeu duas tiras de papel do bolso. Uma dizia sucesso e a outra falha. Ela amassou o que indicava falha e jogou-o na lata de lixo pela qual passou, e devolveu a outra ao bolso. Os planejadores sabiam que ela não estaria em condições de escrever uma nota neste momento da missão suicida.

      Ela se aproximou da saída estando quase sem forças e quase vomitando. Pelo canto do olho, ela podia ver o guarda a observando enquanto caminhava. Sem dúvida, ele poderia dizer que ela não estava se sentindo bem.

      "Já indo para casa?"

      Ela deu um sorriso fraco. "Não sei ao certo o que peguei, mas me acertou depressa."

      "Bem, espero que você melhore logo."

      Em vez de responder, ela deu um leve aceno. Saiu, sentindo o ar fresco da noite. Chegou à calçada antes de vomitar. Ela podia ver e provar o sangue. Seu estômago estava um pouco melhor e ela tentou aumentar o ritmo, mas sua coordenação estava falhando e ela tropeçou e caiu de bruços na calçada. Com extremo esforço, usou um poste de luz para equilibrar-se, conseguiu voltar a ficar de pé, continuando em direção ao caminho que levava às lixeiras.

      Sentindo algo como uma lágrima na bochecha, ela enxugou e notou que era sangue. Sangrar pelos olhos e nariz eram possibilidades que ela conhecia. Ela entrou na alcova, mantendo uma mão na parede do prédio antigo, para ajudar a manter o equilíbrio, e se esforçou pelo caminho. Depois de chegar à lixeira, ela se apoiou nas costas e tirou do bolso o último item que estava carregando. Tinha o formato semelhante a um ovo, mas menor. Deixá-lo cair seria um grande problema, porque ela não achava que poderia pegá-lo e voltar à posição de pé.

      O dispositivo parecia sólido, mas na verdade tinha duas peças. Ela girou a parte superior do dispositivo em forma de ovo, noventa graus no sentido horário, e ele acendeu. Ficou amarelo por cerca de cinco segundos e depois ficou verde. Assim que viu o verde, apertou-o com toda a força restante que possuía e sentiu um clique dentro dele. A luz azul neon reapareceu e cresceu do tamanho de uma porta.

      Como seu ato final, ela tropeçou no portal.

      A luz azul desapareceu.
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      Era uma tarde quente de verão. Devin Baker, de quinze anos, e seu melhor amigo, Sawyer Gomez, estavam andando de bicicleta para o norte na Rua State. Eles tinham acabado de sair da Igreja Comunitária de Hill Side, onde participavam de um evento do grupo de jovens com mais de trinta outras crianças e seus líderes. Na maioria das semanas, Devin apreciava o passeio de bicicleta de cinco quilômetros. No entanto, ele esperava ansiosamente pelo próximo ano. Seria quando ele teria sua carteira de motorista e seria capaz de fazer essa viagem dirigindo o Ford Mustang azul de 1979, que ele e seu pai estavam restaurando no último ano.

      Depois que os meninos deixaram a igreja, pararam na loja de conveniência local a caminho de casa. Toda semana eles passavam lá para comprar um lanche para o passeio de volta.

      Estacionaram suas bicicletas perto da porta e fora do caminho das bombas de combustível. Como sempre, Devin pegou uma garrafa de chá gelado e um saquinho de Doritos, e Sawyer pegou uma casquinha de sorvete.

      O caixa, um homem careca e gordo, sorriu quando os viu. "Eu imaginei que veria vocês dois hoje à noite. Toda quarta-feira, o mesmo pedido".

      "Não há razão para mudar", disse Sawyer.

      Os meninos sorriram e voltaram para suas bicicletas.

      Com guloseimas na mão, eles continuaram seu caminho. Sawyer pedalava com uma mão enquanto tomava sorvete. Passaram pelo semáforo e desceram uma longa colina sinuosa. Em seguida, passariam pelo lago, onde todos patinavam a cada inverno. A velocidade deles aumentou à medida que desciam a colina. No último minuto, Sawyer viu um pequeno galho na estrada à sua frente. Não havia tempo para evitá-lo, e ele provavelmente não teria tentado, mesmo que o tivesse visto antes. Não era nada grande. Quando ele bateu, seu equilíbrio ficou um pouco comprometido. Não é um problema para um adolescente que estava confortável em sua bicicleta, mas ele estava prestando atenção no sorvete e não esperava por isso. Assustado, ele agarrou o guidão com a outra mão. O sorvete quebrou e atingiu sua coxa antes de cair no chão. Com um esforço mínimo, Sawyer recuperou o controle e nem diminuiu a velocidade. Ele estava bravo por ter perdido o sorvete, que havia comido menos da metade. Agora, sua mão estava pegajosa pelo doce enquanto ele o segurava, e havia uma grande mancha grudenta em suas calças. Pior de tudo, Devin tinha visto e achado a coisa toda engraçada.

      "Bom trabalho! É a primeira vez que você anda de bicicleta?

      "Cala a boca! Havia uma coisa na estrada".

      "Aquele pequeno galho? Acho que na verdade você não sabe andar de bicicleta". Devin riu.

      Sawyer não respondeu imediatamente, mas fez beicinho por causa do constrangimento e da perda de seu cone.

      Depois de um minuto, ele disse: "Posso comer alguns dos Doritos? Perdi meu sorvete e estou com fome."

      "Claro." Devin acelerou para chegar ao lado de seu amigo quando eles se aproximaram da curva que contornava a lagoa.

      Ele parou ao lado de Sawyer e estendeu o pacote, a mesma transferência que os meninos haviam feito muitas vezes antes. Sawyer pegou o pacote e se aproximou um pouco demais do amigo. Devin respondeu virando para a esquerda, logo acima da pista central, enquanto estavam entrando na curva. Na mesma hora, um carro contornou a curva, na direção oposta, e também passou pela pista central. A bicicleta de Devin bateu no canto da frente do carro, jogando-o contra o para-brisa, antes de cair na estrada. Ele permaneceu consciente apenas o tempo suficiente para sentir seu fêmur esquerdo quebrar e sua cabeça bater no chão.

      A última coisa que ouviu foi a mulher gritando pela janela aberta e Sawyer chamando seu nome.
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      A primeira coisa que Devin percebeu foi que sentia frio, e a seguinte, foram as luzes brilhantes. Lentamente, o adolescente recuperou a consciência. Sua boca estava seca e ele estava desorientado. Viu sua mãe parada ao lado de sua cama e Sawyer sentado em uma cadeira, ambos com expressões preocupadas.

      Ele fechou os olhos, tentando lembrar o que aconteceu, e tudo voltou a ele em um instante. Não apenas isso, mas seus sentidos e atenção voltaram ao normal.

      "Ei, mãe." Ele tentou se sentar na cama.

      "Deitado. Você foi atropelado por um carro e está em um hospital", explicou a mãe dele.

      "Eu sei, eu lembro disso. Mas me sinto bem".

      "Dev, você não pode estar bem", disse Sawyer. "Sua cabeça ricocheteou na calçada. Havia sangue por toda parte. E sua perna quebrou. Eu vi. A equipe do resgate colocou essa tala na sua perna enquanto você ainda estava deitado na estrada". Ele se levantou e se aproximou do amigo.

      "Eu sei. Eu também pensava assim, mas minha perna está bem". Ele olhou para a perna. "Mãe, você ligou para o papai? Não quero que ele volte para casa mais cedo por causa disso."

      "Ainda não. Ele deveria voltar para casa da conferência amanhã. Quando recebermos o relatório do médico, eu falo com ele".

      O pai de Devin trabalhava como engenheiro químico e estava participando de uma conferência em Vancouver, no Canadá. Havia viajado para o evento uma semana antes. Ele estava conversando com os participantes sobre solventes industriais, algo que frequentemente era solicitado a fazer, já que era bem respeitado em seu campo. Isso deixava Devin muito orgulhoso de seu pai.

      A médica da emergência e uma enfermeira entraram na sala e deslizaram a cortina de privacidade para fora do caminho.

      "Devin, sou a Doutora Katman. Fico feliz em ver que você está acordado. Devo dizer que não esperava vê-lo consciente tão cedo".

      A médica era uma mulher de meia-idade, altura média, cabelos compridos puxados para trás em um rabo de cavalo. Ela usava uma bata azul e um longo jaleco branco, com o nome bordado na frente. Parecia amigável, mas usava uma expressão preocupada.

      "Onde está doendo mais agora?"

      "Eu não sinto dor em lugar nenhum. Mas lembro de sentir minha perna esquerda quebrando quando o carro me acertou".

      "Bem, agora que você está acordado, vou examiná-lo novamente para descobrir onde está machucado."

      Quando a médica começou a examinar Devin pela segunda vez, a enfermeira disse: "Todos os seus sinais vitais ainda estão normais".

      Assentindo, a médica segurou a perna e removeu cuidadosamente a tala. Ela então empurrou e torceu a perna, gentilmente a princípio, depois gradualmente aumentou a força.

      "Nada disso dói?"

      "Não."

      "Certamente não parece estar quebrada."

      Sawyer se aproximou. "Vi o acidente e a perna. Quebrou. Eu disse isso aos paramédicos".

      "A equipe de resgate mencionou isso", disse Katman, "mas também não encontraram nada".

      "Não há como uma perna dobrar em um ângulo como estava e não estar quebrada".

      A médica olhou para ele com ceticismo e continuou o exame. A única reação que ela recebeu de Devin foi uma ligeira mudança facial quando pressionou o abdômen da adolescente.

      "Isso doeu?"

      "Não, não dor. Parece meio cheio. Como uma pressão".

      "Deb, vamos precisar de um ultrassom portátil aqui. Quero dar uma olhada rápida na barriga dele".

      A enfermeira se virou e saiu da sala para pegar o equipamento.

      Falando com Devin e sua mãe, a médica disse: "Até agora, todo o resto parece bom. Vamos fazer uma tomografia da cabeça, já que ele desmaiou. Existem alguns mistérios aqui. Enquanto você esteve inconsciente, examinei sua cabeça. Sua camisa está coberta de sangue e há um emaranhado no cabelo, mas não podemos ver de onde vem. Nenhum de nós consegue encontrar uma ferida, e não há nada sangrando ativamente agora. Eu diria que você e seu amigo estavam enganados sobre a perna, mas vou fazer um raio-X apenas para ter certeza".

      Enquanto ela falava, a enfermeira empurrou a máquina de ultrassom para dentro da sala. Ela levantou a camisola de Devin e aplicou um gel verde no abdômen, antes de pressionar a sonda na pele. Após cerca de dez segundos movendo a sonda, ela parou.

      A Dra. Katman também estava olhando para a tela enquanto ela trabalhava.

      Quando a sonda parou de se mover, a médica falou. "Pronto", disse o Dr. Katman. "Ok, tem bastante sangue no seu abdômen. Estou surpresa que não seja mais doloroso e que seus sinais vitais sejam tão bons. Vamos levá-lo para uma tomografia computadorizada da cabeça e abdômen, e um raio-X da perna direita. Enquanto isso, eu chamarei o cirurgião de trauma para que ele possa vir e revisar sua situação."

      Quando a médica saiu da sala, Lucy se aproximou e segurou a mão do filho. "Tem certeza de que não sente dor?"

      "Nenhuma mãe. Realmente, me sinto bem. O que aconteceu com a garota que me atingiu? Ela está bem?"

      "A última vez que a vi, ela estava conversando com a polícia", disse Sawyer. "Ela estava meio histérica."

      "Lembro de ouvi-la gritar antes de desmaiar. Se a polícia retornar durante minha tomografia computadorizada, peça que ela saiba que estou bem."

      Uma jovem mulher de uniforme marrom entrou na sala e preparou Devin para ir aos exames. Os paramédicos tinham iniciado um soro no caminho para o hospital. Ela agora moveu a bolsa intravenosa do gancho montado no teto, para um poste dobrável embutido na cama, e soltou o manguito de pressão arterial e o monitor cardíaco. Ela destravou as rodas e empurrou a cama do quarto. A assistente levou Devin para um elevador, onde eles desceram um nível. A partir daí, foi uma breve viagem por um corredor iluminado até a área de imagem e por uma porta pesada com a indicação TC 2. A TC, ou tomografia computadorizada, é uma série de raios-x de vários ângulos que permite que o interior do corpo seja visto. Eles parearam a superfície da mesa da tomografia com a cama do hospital e perguntaram se ele poderia se mudar sozinho. Quando estavam prontos, ele propositadamente usou a perna esquerda e empurrou com ela para levantar seu peso e deslizar sobre a superfície dura. Como esperado, não sentiu dor na perna que sabia ter fraturado.

      Todos saíram da sala para que o teste pudesse começar. Devin estava sozinho e fechou os olhos, pensando em algo que ocupara grande parte de seu pensamento no último mês. Ele se lembrou, novamente, sobre cerca de quatro semanas atrás. Estava em casa e precisava cortar um limão para uma refeição que estava ajudando sua mãe a preparar. Ele cortou ao meio e depois cortou uma segunda vez, mas não estava prestando atenção. A lâmina cortou o limão e entrou na palma da mão. Ele uivou e largou a faca, sentindo o cítrico queimar sua ferida. Correu para a pia e ligou a água fria, e enfiou a mão debaixo do fluxo de água. Até hoje, ele não tinha certeza, mas parecia que a dor havia passado um pouco antes de a palma da mão encontrar a água.

      Depois de alguns segundos, ele havia puxado a mão para ver o quão ruim estava o ferimento, mas não conseguiu encontrar nada errado. Nenhum traço da lesão. No entanto, ao olhar para o balcão, ele podia ver o sangue derramado. Devin rapidamente limpou a bagunça. Ele não sabia ao certo o motivo, mas não queria contar a ninguém, nem mesmo a mãe.

      Sua atenção voltou ao presente, quando o ajudaram a voltar para a cama, e o levaram a fazer um raio-X da perna. Ele estava confuso sobre o que tinha acontecido, mas havia algumas coisas que ele sabia com certeza: a perna havia quebrado, mas agora estava bem. E o que quer que tenha sangrado em sua barriga estava agora curado.
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      Três dias depois, Devin estava sentado em seu quarto. Seus pais queriam que ele ficasse de repouso por mais um dia antes de ele voltar para a escola.

      A tomografia computadorizada mostrou sangue no abdômen, mas nenhum ferimento em nenhum órgão interno. Portanto, eles decidiram mantê-lo dois dias para observação e o enviaram para casa. Os médicos que o trataram ficaram todos confusos com o que estavam vendo. Devin tinha gostado de ouvir suas teorias e, no final, eles disseram que ele tinha sido extremamente afortunado.

      Agora, ele apenas se sentava em sua cama, entediado e pensativo. Ele sabia que algo estava acontecendo, mas não se sentia à vontade para contar a ninguém. O que eles pensariam? As pessoas ficariam com medo? E se os médicos quisessem estudá-lo? Nada disso fazia sentido.

      Houve uma batida na porta e Sawyer entrou no quarto.

      "Ei. Seu pai disse que eu deveria aparecer. Ele pensou que você estava descansando".

      "Não estou realmente descansando. Apenas entediado. Meus pais acham que preciso descansar, mas me sinto bem".

      Sawyer foi até a mesa e puxou a cadeira. Ele removeu a pilha de roupas dobradas da cadeira e sentou-se. Viu algo vermelho brilhante na lata de lixo, que estava entre a cama e a mesa, e percebeu que estava olhando para vários lenços ensanguentados.

      "Seu nariz estava sangrando?"

      Houve uma longa pausa.

      "Não, meu nariz não estava sangrando."

      Outra pausa.

      "Você consegue guardar um segredo?" Devin perguntou.

      "Você sabe que sim." Sawyer pareceu ofendido.

      Devin olhou para seu melhor amigo durante vários segundos, decidindo se deveria desistir de seu segredo. Finalmente, ele pegou dois lenços de papel da caixa em cima da mesa. Ele, então, enfiou a mão debaixo dos cobertores e retirou a navalha que havia escondido quando ouviu alguém na porta.

      "Não diga nada", disse Devin. "Apenas assista." Deslizou a lâmina pela parte carnuda da palma da mão, criando uma incisão de 2,5 cm de comprimento.

      "O que você está fazendo!" Os olhos de Sawyer se arregalaram.

      Devin pousou a faca e pegou os lenços para parar o sangue derramado, antes que caísse. Ele não queria que sua mãe encontrasse sangue na cama.

      "Só fique quieto e olhe", disse Devin com firmeza. Ele segurou a ferida para que seu amigo pudesse ver.

      Em menos de cinco segundos, a incisão começou a se fechar. Em apenas mais cinco segundos, desapareceu completamente. O único vestígio que restava era o sangue seco em sua pele.

      "Eu não acredito nisso. Como você fez isso?" Sawyer perguntou. O espanto era evidente em sua voz.

      "Eu não sei como, ou por quê. Percebi pela primeira vez quando me cortei há algumas semanas. Antes disso, eu não sei. Parece que me curo rapidamente de ferimentos leves. Mas nada assim, até recentemente".

      "Então isso é novo?"

      Devin pensou por um momento. "Quando eu era criança, precisei de pontos depois de um acidente de skate. Algumas semanas depois, eles tiraram os pontos e a ferida ainda estava um pouco aberta. Então, nem sempre fui assim".

      "Isso é incrível. Você se sente diferente?"

      "Acho que não. Acho que me sinto normal. Estou mesmo confuso. Nós dois sabemos que minha perna estava quebrada. Eu senti e você viu. Quando acordei, estava tudo bem. Só não sei o que pensar".

      Depois de um momento, Sawyer olhou para o amigo. "Faça de novo."

      "Fazer o que?”

      "Sua mão. Corte de novo. Agora que sei o que esperar, quero ver de novo".

      Devin agarrou os lenços e a faca, e repetiu sua demonstração, aprofundando-se e abrindo uma incisão mais longa dessa vez. O resultado foi o mesmo. Em menos de cinco segundos, não havia traços da ferida.

      "Surpreendente. Doeu?"

      "Claro, por alguns segundos. Parecia um corte qualquer. Mas então parou e eu a senti se fechando".

      "É como se você fosse imortal! Isso é tão incrível".

      "Não, eu não sou imortal. Lembre-se de como fiquei nocauteado por um tempo. E você viu como minha perna estava torta depois do acidente. Os ossos ficaram quebrados por pelo menos vários minutos. Se alguém me desse um tiro na cabeça ou no coração, eu teria ido muito antes de ter tempo de me curar. Eu não sou um super-herói. Eu apenas me curo rápido demais", explicou Devin. Ele queria acalmar a excitação de Sawyer. Ele podia ter compartilhado o segredo, mas  ainda queria manter essa situação estranha em segredo por enquanto.

      Após uma pausa, Sawyer disse: "Você pode fazer mais alguma coisa?"

      "Como o quê?"

      "Eu não sei. Como, começar incêndios com sua mente, ou mover objetos, ou talvez até voar? Você consegue ler mentes?"

      "Eu não sei. Não tinha pensado nisso. Acho que posso fazer outras coisas".

      "Vamos tentar", disse Sawyer com entusiasmo. "Você pode me dizer o que estou pensando?"

      Devin olhou o amigo nos olhos e, depois de um minuto, disse: "Não estou recebendo nada".

      "Quando você olha nos meus olhos, qual é a primeira coisa que você acha que eu poderia estar pensando?"

      Devin tentou novamente, e disse "Sorvete".

      "Você conseguiu! Era nisso que eu estava pensando."

      "Sawyer, é só isso que você pensa. Você sempre quer sorvete".

      "OK, tente novamente. Vou pensar em algo mais aleatório".

      Os dois garotos tentaram por mais de meia hora, mas nunca foram capazes de reproduzir o primeiro palpite de sorte.

      Devin balançou a cabeça. "Eu não consigo ler mentes. Isso não está funcionando".

      "OK, tente mover algo com sua mente. Empurre esse lápis para fora da borda da mesa".

      Devin lançou um olhar duvidoso ao amigo, depois se concentrou no lápis. Ele fechou os olhos e empurrou com a mente, mas nada aconteceu. Ele tentou por alguns minutos antes de desistir.

      "Desculpe, amigo, mas parece que a cura é tudo o que faço."

      Sawyer assentiu. "Uma última coisa. Você pode des-curar?"

      "O que é des-curar?"

      "Bem, se você pode curar, pode fazer o oposto? Você pode abrir uma ferida em si mesmo?"

      "Por que eu iria querer fazer isso?"

      "Só para ver se você pode."

      Devin olhou para o amigo por alguns segundos e depois assentiu. Ele concentrou sua atenção na parte carnuda de seu antebraço, e a pele e o músculo subjacente se abriram. Os dois garotos deram um pulo.

      "Eu não acredito nisso!", disse Sawyer.

      Eles viram o ferimento fechar e desaparecer.

      "Você realmente conseguiu! Isso é incrível".

      Devin olhou para o braço e depois para o amigo. "Não sei se é bom. Batman é muito forte. Superman pode voar. Eu... posso me fazer sangrar".

      "Você já contou a seus pais sobre isso?"

      "Não. Eu acho que eles vão surtar. Tenho certeza de que eles não concordariam em manter isso em segredo. Eles vão querer que eu procure um médico para ver se há algo errado, e ainda não estou pronto para isso. Você não pode contar a ninguém, Sawyer".

      Ele assentiu. "Então, agora o que?"

      "O que você quer dizer?"

      "Você tem esse dom... ou habilidade. O que você vai fazer com isso?"

      Devin estava tentando encontrar uma resposta para essa pergunta desde que chegou em casa do hospital.
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      O Mustang azul escuro de Devin, rastejou pela estrada gelada de inverno. A neve caía espessa e pesada, tornando a visibilidade quase impossível. Tinha nevado a noite toda, e agora no início da manhã, estava ficando mais quente e as estradas estavam escorregadias.

      Sawyer estava sentado no banco do passageiro, animado com o que o dia prometia. Os dois meninos estavam em casa da faculdade, nas férias de Natal, e estavam indo encontrar alguns amigos que não viam desde o final do verão.

      Devin e Sawyer frequentavam escolas diferentes nos últimos dois anos e meio, mas quando se reuniam, o vínculo estava mais próximo do que nunca. Eles esperavam ansiosamente compartilhar suas aventuras na faculdade quando tinham a chance de se atualizar. Desta vez não foi diferente. Ontem à noite, os meninos ficaram acordados até as duas da manhã saindo, comendo pizza e conversando sobre tudo o que estavam fazendo. Sawyer fez questão de perguntar como estavam as coisas com Devin e sua namorada, Britany. Parecia que o relacionamento deles estava ficando sério.

      Relutantemente, eles interromperam a discussão e foram para a cama quando perceberam que já era tarde. Os meninos tinham que acordar cedo porque tinham planos de encontrar outros seis amigos, da época do ensino médio, para o café da manhã. Eles estavam agora indo para a casa de Malcolm Daniels. Antes de mudar de carreira, o pai de Malcolm passou muitos anos como chef e ele sempre adorava fazer um grande banquete para seu filho e seus amigos.

      Os meninos perceberam o movimento logo à direita. Com a neve caindo, era difícil dizer exatamente o que eles viam, mas parecia uma cabeça humana flutuando. Então, uma pessoa vestida de branco investiu contra o Mustang. Os dois garotos deram um pulo e Devin lutou para manter o carro sob controle e evitar bater nela.

      "Cuidado!" Disse Sawyer.

      Quando eles pararam, ficou claro que era uma mulher vestindo um roupão branco, fazendo com que ela ficasse invisível, exceto por sua cabeça. Ela também estava gritando algo para eles. O primeiro pensamento de Devin foi fugir desta mulher louca. Ao mesmo tempo em que estava descartando essa ideia, percebeu que sentia cheiro de fumaça.

      "O que você está fazendo?" Sawyer gritou com a mulher quando saiu do carro. "Nós poderíamos ter batido em você!"

      Devin deu a volta na frente do carro e viu que a mulher usava apenas chinelos com seu roupão de banho. Ela estava tão histérica que eles não a entendiam.

      "Devagar", disse Devin. "Não podemos entender o que você está dizendo."

      O cheiro de fumaça estava mais forte agora e parecia vir de uma casa escondida nas árvores.

      "Minha casa está pegando fogo! Minha filha está lá dentro! Por favor, ajude. Megan está lá dentro!"

      Sawyer e Devin travaram os olhos por um breve momento e depois correram em direção à casa na floresta.

      Puxando o telefone do bolso, Sawyer gritou de volta para a mulher: "Você ligou para o corpo de bombeiros?"

      "Sim, eles estão vindo. Mas minha Megan, ela ainda está lá", a mulher perturbada respondeu.

      Quando os meninos se aproximaram da casa, eles viram uma fumaça espessa e branca saindo das vigas no segundo andar.

      Subiram as escadas correndo para a varanda circundante. A fumaça era mais espessa aqui, e quando eles olharam para dentro da casa através da porta deslizante, não conseguiram ver muito por causa dela. O que eles viram foi um brilho laranja que parecia estar dançando na fumaça espessa. Sawyer agarrou a maçaneta e puxou a porta deslizante de vidro, mas ela não se mexeu. A mulher estava os alcançando. Ela escorregou e caiu duas vezes a caminho de casa, porque seus chinelos derrapavam, e a neve profunda até o tornozelo era bastante lisa.

      "Essa porta está trancada!" ela gritou.

      Sawyer começou a sair da varanda para encontrar outra porta, quando Devin o chamou.

      "Fique aqui." Ele então olhou para a mulher. "Onde ela está?"

      "Ela estava lá em cima no quarto dela."

      Devin se afastou da porta cerca de dois metros, depois correu para ela e pulou na porta. O vidro explodiu. Em um acidente doloroso, ele caiu em uma mesa que não tinha visto por causa de toda a fumaça. Sentiu o vidro rasgar seu braço e a bochecha esquerda. Ele caiu no chão quando seu tornozelo direito torceu. A dor intensa atingiu seu corpo, causada pelo impacto com a porta e o tornozelo, mas ele não tinha tempo para ficar lá. Depois de se levantar, ele seguiu em frente e a dor já havia desaparecido. Ele gritou pela garota, mas os alarmes de fumaça soavam e ele sabia que não seria capaz de ouvir se ela estivesse respondendo. Logo, ele estava queimando e sufocando. Ele se forçou a seguir em frente, espantado com o calor.

      Ao se aproximar dos degraus, ele pôde ver um pouco melhor. Havia muito mais fogo aqui e isso fornecia alguma iluminação. Parte do teto já havia caído e ele teve que mover os detritos para poder passar. Ele podia sentir os restos quentes queimando suas mãos. Nas escadas, ele empurrou uma grande folha de gesso caída e viu uma criança pequena embaixo. O material desmoronado abriu um grande corte na parte de trás de sua cabeça e do braço. Ela não estava se mexendo.

      Devin podia sentir o fogo queimando sua carne e a dor abrasadora toda vez que ele inalava. Ele queria desesperadamente sair desse inferno. Depois de cair no chão, notou que o ar estava muito mais frio e menos fumegante. Ele pegou o cobertor laranja da mão da garota e a cobriu com ele, para fornecer alguma proteção contra o calor. Ele a pegou e correu para a porta. Devin se moveu o mais rápido que pôde com segurança, prendendo a respiração quando se forçou a atravessar uma parede de chamas. Ele não sabia se a garota estava respirando. Esperava que uma ambulância estivesse a caminho.

      Sawyer viu seu melhor amigo voltar para a varanda. A maior parte de seus cabelos e as roupas haviam queimado. Nos braços dele havia um pequeno corpo envolto em um cobertor fumegante. Sawyer observou como as horrendas queimaduras e bolhas no rosto de Devin desapareceram. Os dois meninos baixaram a forma embrulhada em cobertor no chão e desembrulharam a garota. Sawyer estava tentando se lembrar das diferenças em como realizar a ressuscitação em uma criança, mas a lembrança não estava chegando a ele agora, com toda a emoção. Os dois ficaram aliviados quando ouviram as sirenes ficando mais altas.

      A menina parecia ter cerca de oito anos e sua cabeça e braço estavam sangrando. Os meninos ficaram aliviados ao ver o peito dela subindo e descendo. Ela não estava respirando mais de oito vezes por minuto, mas estava respirando. Os meninos se agacharam sobre ela, enquanto sua mãe chorava histericamente. Devin colocou uma mão na testa da garota e a outra sob o pescoço para abrir as vias aéreas, para que ela pudesse respirar melhor. Seu corpo ficou rígido por alguns segundos, e os meninos viram a ferida feia em seu braço se fechar e desaparecer. Ela começou a respirar mais profundamente, e em mais alguns segundos, seus olhos se abriram.
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